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Entre 2013 e 2016, a campanha Por trás das marcas, da Oxfam, buscou 
impulsionar políticas e práticas de fornecimento mais sustentáveis entre as 
10 maiores empresas de alimentos e bebidas do mundo. Agora, estamos 
direcionando nossa atenção às formas como essas empresas estão 
implementando seus compromissos. 

Como parte de seus esforços, a Oxfam examinou sete traders 
(comercializadoras) globais do agronegócio segundo indicadores centrais da 
campanha Por trás das marcas, que mede a força das políticas de 
sustentabilidade das empresas. As traders do agronegócio são poderosos 
atores da cadeia de fornecimento. Elas são elos importantes entre os 
gigantes de alimentos e bebidas que vendem ao consumidor, como The 
Coca-Cola Company, Nestlé, PepsiCo e Unilever, e as pessoas que 
produzem a comida do mundo. A Oxfam queria saber as respostas às 
seguintes perguntas: As políticas de sustentabilidade e os planos de 
implementação das traders cumprem os padrões estabelecidos pelas 
principais empresas importantes da campanha Por trás das marcas, bem 
como suas melhores práticas? Elas estão preparadas para uma gestão que 
vise a melhoria dos impactos sobre mulheres, pequenos produtores de 
alimentos, além da terra e do clima? 

Este relatório apresenta os “Indicadores para as traders do agronegócio” e 
descreve seus resultados. Ele faz um chamado para que as traders 
fortaleçam suas políticas de sustentabilidade e seus planos de 
implementação. O relatório também defende que as companhias examinadas 
na campanha Por trás das marcas se concentrem nas políticas e práticas das 
traders para cumprir com suas responsabilidades e implementar seus 
próprios compromissos com a cadeia de fornecimento. 
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SUMÁRIO 

Este relatório apresenta os novos “indicadores para traders do 
agronegócio”, que medem a força de sete políticas de sustentabilidade e 
fornecimento responsável do setor. 

O sistema alimentar atual não está funcionando bem para todo mundo. Milhões 
de mulheres e pequenos produtores de alimentos carecem de direitos garantidos 
às terras das quais dependem, o que os deixa vulneráveis ao desmatamento e 
à apropriação de terras por governos e investidores do setor privado para a 
expansão da produção de commodities agrícolas. As emissões de gases do 
efeito estufa e a mudança climática causam impactos mais intensos sobre os 
pequenos produtores de alimentos, com secas, inundações e padrões climáticos 
voláteis, dificultando ainda mais o cultivo dos alimentos de que todos nós 
dependemos. As mulheres produtoras não costumam ter acesso a empregos 
formais, mercados, terras ou crédito1. Esses fracassos em termos de mercado e 
de políticas geralmente contribuem para a desigualdade de gênero. 

As traders do agronegócio são poderosos atores da cadeia de fornecimento. Elas 
são elos importantes entre os gigantes de alimentos e bebidas que vendem ao 
consumidor, como The Coca-Cola Company, Nestlé, PepsiCo e Unilever, e as 
pessoas que produzem a comida do mundo. Sua posição e sua concentração no 
mercado lhes conferem muito poder sobre como a forma as commodities são 
compradas e produzidas e, portanto, uma enorme influência sobre as vidas de 
milhões de pequenos produtores de alimentos2. E essas empresas são imensas. 
As sete delas que fazem parte da nova avaliação com indicadores para o traders 
– Archer Daniels Midland (ADM), Barry Callebaut, Bunge, Cargill, Louis Dreyfus 
Company, Olam International e Wilmar International – geram, juntas, mais de 
290 bilhões de dólares em receitas por ano3. Apenas a Olam International opera 
em mais de 65 países e possui cerca de 4.7 milhões de agricultores em suas 
cadeias de fornecimento4. 

Apesar de seu poder, as traders sempre operaram sem chamar muita atenção 
pública, com exceção de suas práticas relacionadas ao óleo de dendê, 
principalmente na Indonésia5. Muitas delas carecem dos compromissos de 
sustentabilidade e fornecimento responsável que são necessários para uma 
efetiva gestão de riscos e impactos sobre os direitos sociais e humanos. 

Porém, as empresas às quais as traders vendem suas commodities dão muito 
valor ao que os consumidores pensam sobre suas marcas, e estes querem cada 
vez mais saber se seus lanches e suas bebidas favoritas estão livres de 
desmatamento e práticas de fornecimento baseadas na exploração. 

Em 2013, com o apoio de centenas de milhares de consumidores e investidores 
que representam 1,4 trilhão de dólares em ativos sob gestão6, a Oxfam começou 
a desafiar dez influentes gigantes do setor de alimentos e bebidas para que 
melhorassem seu desempenho econômico, social e ambiental por meio da 
campanha “Por trás das Marcas”. Muitas dessas dez empresas foram pioneiras 
em seu setor, adotando políticas para mulheres, terra e clima ao longo da 
campanha. Mars, Mondelez e Nestlé se comprometeram a combater a 
desigualdade de gênero. The Coca-Cola Company, PepsiCo e outras 
declararam tolerância zero para com a apropriação de terras (land grabbing). A 
General Mills e a Kellogg Company se comprometeram a combater as mudanças 
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climáticas, estabelecendo metas baseadas em ciência para a redução de gases 
de efeito estufa e eliminando o desmatamento de suas cadeias de fornecimento7. 

Como os gigantes do setor de alimentos e bebidas estão no final de imensas 
cadeias, para conseguir implementar seus compromissos, atender à demanda 
dos consumidores por fornecimento sustentável e ético, ou seja, fazer a coisa 
certa para agricultores e comunidades, essas empresas devem garantir que 
seus fornecedores – incluindo traders e o agronegócio – modifiquem suas 
práticas. Independentemente disso, as traders têm uma responsabilidade 
reconhecida internacionalmente de “não causar danos”8 e uma oportunidade de 
operar de formas que ajudem a criar um sistema alimentar mais sustentável, 
apoiando mulheres e pequenos produtores, e enfrentando a conversão de terras, 
o desmatamento e as emissões. 

Os primeiros passos para que se pratique a mudança em escala maior incluem 
políticas mais fortes de sustentabilidade social e ambiental e planos rigorosos 
para implementá-las. Portanto, este relatório trata das seguintes questões: As 
políticas de sustentabilidade e os planos de implementação das traders 
cumprem aos padrões estabelecidos pelas principais empresas da campanha 
“Por trás das Marcas” e voltados às melhores práticas? As traders do 
agronegócio estão preparadas para uma gestão que reduza os impactos sobre 
mulheres e pequenos produtores de alimentos, bem como a terra e o clima? O 
veredito: há muita margem para melhorias. A imagem 1 contém os resultados da 
avaliação com os novos indicadores. 

 
IMAGEM: Os resultados da aplicação de indicadores: pontuações das traders 
em porcentagem nos cinco temas. 

 

 

 

As pontuações baixas nos vários temas apontam para lacunas importantes nos 
compromissos das traders com políticas e planos de implementação. Mais de 
90% das pontuações dessas empresas estão abaixo de 50%. O agronegócio 
tem responsabilidade e oportunidade de melhorar. As empresas da campanha 
“Por trás das Marcas” têm responsabilidade de respeitar os direitos humanos em 
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todas as suas cadeias de fornecimento e, portanto, têm um papel a cumprir na 
garantia de que empresas do agronegócio das quais compram, incluindo as 
traders, implementem práticas melhores. 

As pontuações iniciais das empresas da campanha “Por trás das Marcas” 
também foram baixas, mas melhoraram ao longo do tempo, já que muitas delas 
passaram a competir pelas melhores políticas de sustentabilidade social e 
ambiental. As empresas do agronegócio também podem melhorar. Na seção 
quatro, a Oxfam faz recomendações para essas empresas, bem como para as 
da campanha “Por trás das Marcas”, e irá aprofundar seu envolvimento com os 
dois grupos nos resultados e nas recomendações. Essas ações fazem parte dos 
esforços mais amplos da Oxfam para orientar e monitorar as empresas da 
campanha “Por trás das Marcas” sobre a implementação de seus compromissos 
no âmbito dessa campanha, e representam um passo importante rumo a um 
sistema alimentar mais sustentável e equitativo. 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

Durante décadas, as pessoas procuraram garantias de que os alimentos em sua 
cesta fossem seguros e nutritivos. Agora, elas querem cada vez mais saber se 
os agricultores que produzem esses alimentos receberam um preço justo e se 
sua comida está livre de desmatamento, apropriação de terras e práticas de 
fornecimento baseadas na exploração. 

Uma análise detalhada do sistema alimentar global revela que ainda não 
chegamos a isso. A desigualdade está em alta na economia como um todo, e 
também no sistema alimentar global. Milhões de pessoas que produzem a 
comida do mundo trabalham jornadas longas e difíceis, em condições extremas, 
por remunerações baixas. E a desigualdade está crescendo em nível global. Na 
verdade, a fatia do preço dos alimentos pago pelo consumidor final que fica com 
os agricultores diminuiu 13% desde 1995, e os supermercados ficaram com a 
maior parte desse aumento. Mas a participação também aumentou ligeiramente 
para outro segmento pouco conhecido, mas poderoso, da cadeia de 
fornecimento: as traders globais do agronegócio especializadas no comércio e 
no beneficiamento de commodities agrícolas9. Além disso, em um mundo onde 
a concentração é alta em cada elo da cadeia global de fornecimento de 
alimentos, o agronegócio mundial se destaca. 

Nesse contexto, os pequenos produtores de alimentos viram seu poder de 
barganha ser reduzido ou suprimido, a produção de alimentos impulsionou a 
apropriação e a conversão de terras e o desmatamento, enquanto as mulheres 
agricultoras geralmente são excluídas ou fornecem mão de obra “oculta”. As 
traders não são a única causa ou fator a contribuir para esses problemas; na 
verdade, a pouca transparência de seus modelos de negócios dificulta a 
compreensão precisa do papel que elas cumprem. 

O que podemos dizer é se essas empresas têm políticas implantadas e estão 
preparadas para administrar e enfrentar esses problemas. A Oxfam quis 
entender melhor o papel que deve desempenhar esse segmento pouco 
transparente, mas poderoso, da cadeia global de fornecimento de alimentos na 
criação de um sistema alimentar mais sustentável e equitativo. Uma publicação 
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anterior da Oxfam – “Cereal Secrets”10 – apresentou uma análise do setor; já 
neste relatório, procuramos entender se as traders do agronegócio adotaram as 
políticas corporativas necessárias para contribuir para um sistema global de 
alimentos que beneficie e não prejudique as pessoas e o meio ambiente. Para 
esse fim, o relatório apresenta os novos “indicadores para traders do 
agronegócio”, que medem a força de sete políticas de sustentabilidade e 
fornecimento responsável dessas empresas e seus planos de implementação 
com relação a cinco temas. 

A porta de entrada da Oxfam para esse tópico é o elo entre as grandes traders 
e os dez gigantes de alimentos e bebidas alvo da campanha “Por trás das 
Marcas”11. 

 

UM PRIMEIRO OLHAR SOBRE AS 
TRADERS DO AGRONEGÓCIO 

 
Traders globais do agronegócio são atores poderosos dentro do nosso sistema 
mundial de alimentos, especializados no comércio e no beneficiamento de 
commodities agrícolas. Elas têm controle sobre como essas commodities são 
compradas e produzidas e, portanto, influenciam significativamente as vidas de 
milhões de pequenos produtores de alimentos12.11 A maneira como elas 
conduzem suas atividades pode determinar se a forma como os alimentos são 
produzidos empodera as mulheres e pequenos produtores de alimentos ou usa 
mão de obra baseada em exploração e pratica apropriação de terras ou estimula 
o desmatamento.  

As traders são poderosas, em parte, devido ao seu tamanho, ao seu alcance e 
à sua concentração do mercado. Juntas, as sete companhias abordadas na 
avaliação dos indicadores – Archer Daniels Midland (ADM), Barry Callebaut, 
Bunge, Cargill, Louis Dreyfus Company, Olam International e Wilmar 
International – geram mais de 290 bilhões de dólares em receita a cada ano13. A 
Olam, sozinha, tem 4,7 milhões de agricultores em sua cadeia de fornecimento 
– em sua maioria, pequenos proprietários14 – e opera em mais de 65 países15. A 
Archer Daniels Midland adquire commodities agrícolas de 500 lugares e possui 
“270 instalações de fabricação de ingredientes para alimentos e rações”16. Um 
pequeno número de traders domina o comércio de determinadas commodities. 
A Wilmar é citada, com frequência, como fornecedora de 40% do óleo de dendê 
do mundo, por exemplo17. Em nível subnacional, elas também costumam ser 
atores dominantes nos mercados. 

Seu poder também decorre de seu papel e sua posição intermediária nas 
cadeias de fornecimento agrícolas. Às vezes, são proprietárias e usuárias de 
terras, estando diretamente envolvidas na produção de commodities; em outras 
ocasiões, compram commodities de pequenos produtores de alimentos, unidade 
de beneficiamento de terceiros ou plantações18. A mesma empresa tem papéis 
diferentes nas cadeias de fornecimento de diferentes commodities. A Barry 
Callebaut, por exemplo, compra cacau diretamente de pequenos produtores e o 
açúcar e outras commodities, de fornecedores intermediários19 20. Onde elas têm 
relações diretas de fornecimento, suas políticas impactam diretamente a vida de 
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milhões de pequenos produtores de alimentos. Onde elas compram de 
intermediários, suas políticas e códigos para fornecedores orientam a forma 
como seus fornecedores fazem negócios, o que, por sua vez, afeta outros 
milhões de pessoas. 

As traders também vendem e distribuem commodities e produtos a outros atores 
e empresas de alimentos e bebidas cuja posição é intermediária. 
Independentemente do papel exato que cumpram, sua posição no meio lhes dá 
acesso a informações melhores do aquelas disponíveis a outros atores da cadeia 
de fornecimento. Historicamente, seu modelo de negócios se baseou na falta de 
transparência ao longo da cadeia e em suas transações comerciais21. 

 

Avançando rumo a um sistema alimentar mais equitativo 

Os modelos de negócios globais das traders parecem diferentes em 
diferentes contextos, dependendo da empresa, da commodity e do país em 
questão. Em alguns lugares, eles contribuem para uma distribuição mais justa 
de valor e poder. Em outros, fazem com que a desigualdade e a pobreza se 
tornem mais arraigadas. Isso é especialmente alarmante em um contexto de 
crescente desigualdade, onde a riqueza dos bilionários do mundo aumentou 
em 900 bilhões de dólares no ano passado, enquanto a pobreza extrema 
cresceu na África subsaariana22. 

Há oportunidades para que as traders incentivem e promovam modelos de 
negócios inovadores que produzam resultados mais equitativos para 
pequenos produtores de alimentos e comunidades23. O relatório “Valor Justo: 
Estudos de caso de estruturas de negócios para uma distribuição mais 
equitativa do valor nas cadeias de fornecimento de alimentos”, publicado pela 
Oxfam em 2018, destaca exemplos desses modelos, incluindo: 

• O Sainsbury’s Dairy Development Group, no qual “os agricultores têm 
participação plena e direitos de voto iguais na tomada de decisões 
sobre o preço do leite”; 

• Apicultural Lilan, Honduras, que tem uma “estratégia de fornecimento 
voltada a estabelecer uma ligação direta com os produtores de mel” e 
também “distribui 10% de seus lucros à rede de fornecedores”; 

• A Phata Sugarcane Outgrowers Cooperative, do Malaui, que agrupa 
“terras com vistas a fornecer os volumes de produção e infraestrutura 
necessários para atender a um contrato de fornecimento de longo 
prazo” e que é gerida por um conselho formado por “representantes 
de produtores e diretores independentes”24. 

Por meio desses e de outros exemplos, o relatório começa a identificar os 
principais aspectos estruturais de modelos mais equitativos, defendendo a 
ideia de que “os modelos alternativos não precisam ser um nicho”. 

Além disso, cadeias de fornecimento curtas são uma alternativa 
complementar ao modelo de negócios agroalimentar. Essas cadeias curtas 
são caracterizadas por usar menos intermediários e, no lugar deles, 
envolverem a venda e a compra diretas de produtos. O modelo visa permitir 
que os produtores recebam uma parcela maior do valor final de seu produto 
e, muitas vezes, que desenvolvam relações diretas com os consumidores25. 
As cadeias de fornecimento curtas também podem ajudar os pequenos 
produtores de alimentos a diversificar sua produção e obter rendimentos mais 



INFORME DA OXFAM  
 

MARÇO DE 2019 

 
estáveis, e assim, ajudar as comunidades a “reter valor agregado em seus 
territórios, criar empregos (...) e se tornar um importante vetor de crescimento 
e atração em seus territórios26”. 

 

 

TRADERS E A CAMPANHA “POR TRÁS 
DAS MARCAS” DA OXFAM 
 

O sistema alimentar global é enorme e complexo, mas sabemos que as maiores 
empresas de alimentos e bebidas do mundo influenciam e definem a agenda. A 
Oxfam lançou a campanha “Por trás das Marcas” em 2013 para desafiar dez das 
maiores empresas de alimentos e bebidas (a partir daqui chamadas de 
“empresas da campanha Por trás das Marcas”) a melhorar seu desempenho 
econômico, social e ambiental. Fundamental para a campanha foi a estrutura de 
indicadores “Por trás das Marcas”; veja a seção 227. 

A campanha atraiu o apoio de centenas de milhares de consumidores, bem como 
de investidores que representam 1,4 trilhão de dólares em ativos sob 
gestão28.Também incentivou empresas conhecidas a assumirem compromissos 
inéditos: Mars, Mondelez e Nestlé se comprometeram a combater a 
desigualdade de gênero. The Coca-Cola Company, PepsiCo e outras 
declararam tolerância zero para com a apropriação de terras. A General Mills e 
a Kellogg Company se comprometeram a combater as mudanças climáticas, 
estabelecendo metas baseadas em ciência para a redução de gases de efeito 
estufa e eliminando o desmatamento de suas cadeias de fornecimento. 

Em um relatório de 2016, a Oxfam descreveu em detalhes os avanços das 
empresas entre 2013 e 2016: “A jornada para a alimentação sustentável: uma 
atualização de três anos sobre a campanha ‘Por trás das Marcas’” 29. 

Atualmente, o foco da Oxfam está em garantir que as mudanças nas políticas 
das empresas da campanha “Por trás das Marcas” resultem em um impacto 
positivo concreto nas vidas das pessoas. Essas empresas estão situadas no final 
de enormes cadeias de valor. Agora, para que as políticas se traduzam em 
impactos para as pessoas e garantam que as commodities que elas compram 
não sejam resultado de exploração, apropriação de terras, desmatamento, 
emissões de GEE prejudiciais ou sofrimento humano, as empresas da 
campanha “Por trás das marcas” devem garantir que seus fornecedores – 
incluindo as mais influentes empresas do agronegócio – modifiquem suas 
práticas. 

 

IMAGEM 1: A alta concentração de mercado nas cadeias de fornecimento 
de alimentos.  
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Fonte: Oxfam 201330 

 

*** 

Além da demanda dos compradores com relação às empresas de agronegócio, 
os Princípios Orientadores sobre Empresas e Direitos Humanos da ONU deixam 
claro que essas empresas têm uma responsabilidade internacionalmente 
reconhecida de respeitar os direitos humanos31. Elas também têm a 
oportunidade de aplicar modelos inovadores que possam ajudar a promover um 
sistema alimentar mais sustentável e equitativo. 

Os passos iniciais para praticar mudanças de grande porte incluem políticas e 
planos para implementá-las que sejam mais fortes. Esta estrutura de 
indicadores e este relatório tem como foco avaliar se as empresas têm 
políticas de sustentabilidade e planos de implementação fortes o suficiente 
para garantir que elas atendam às expectativas de seus clientes e suas 
responsabilidades diante de agricultores e comunidades situados no início 
de suas cadeias de fornecimento. 

O relatório começa apresentando os indicadores para as traders do agronegócio 
e, a seguir, os temas e as principais conclusões da avaliação feita. O relatório 
conclui com recomendações para as empresas do agronegócio fortalecerem as 
políticas e os planos de implementação, e para as empresas da campanha “Por 
trás das Marcas” melhorarem a implementação de seus próprios compromissos 
e responsabilidades de respeitar os direitos humanos, concentrando-se no papel 
das primeiras. 

 

2 OS INDICADORES PARA AS 
EMPRESAS DO AGRONEGÓCIO 
 

A Oxfam desenvolveu uma estrutura de indicadores para as traders do 
agronegócio por meio de uma adaptação dos indicadores originais da campanha 
“Por trás das Marcas” ao setor, levando em consideração os múltiplos papéis 
que essas empresas desempenham nas cadeias de fornecimento, incluindo os 
de produtoras, fabricante e distribuidoras. A seguir, aplicou os indicadores a sete 
empresas. 
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ADAPTANDO OS INDICADORES DA 
CAMPANHA “POR TRÁS DAS MARCAS” 
PARA EMPRESAS DO AGRONEGÓCIO 
 

Os indicadores para avaliação das empresas na campanha “Por trás das 
Marcas” eram compostos de sete temas importantes para um sistema alimentar 
mais sustentável: mulheres, terra, clima, água, trabalhadores, pequenos 
agricultores e transparência. Esses indicadores medem o nível de 
conscientização e conhecimento das empresas sobre as principais questões 
dentro de cada tema, avaliam a força de seus compromissos com relação às 
políticas e analisam se elas exigem o mesmo de seus fornecedores. 

De 2013 a 2016, a Oxfam aplicou regularmente os indicadores em dez 
empresas: Associated British Foods, The Coca-Cola Company, Danone, General 
Mills, Kellogg’s, Mars, Mondelez, Nestlé, Unilever e PepsiCo. Uma empresa 
apenas pontuava em um determinado indicador se houvesse um documento 
disponível publicamente que especificasse a informação ou o compromisso32. 
Muitas das empresas da campanha “Por trás das Marcas” aumentaram suas 
pontuações a partir de 2013-2016 com o fortalecimento de seus compromissos 
públicos com relação às políticas, principalmente para mulheres, terras e clima33. 

 

IMAGEM 2: Resultados da avaliação final da campanha “Por trás das 
Marcas”, da Oxfam, em abril de 2016. As pontuações são relativas aos 10 
pontos possíveis. 

 

 

 

Fonte: Oxfam, Por trás das Marcas, 2016 
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Semelhante a estrutura de avaliação da campanha “Por trás das Marcas”, a 
proposta para o agronegócio procura que as empresas demonstrem consciência 
e conhecimento sobre cada tema, assuma compromissos fortes e exija o mesmo 
de seus fornecedores. A Oxfam também incluiu indicadores relacionados a 
exemplos de boas práticas, incidência e planos de implementação. Isso é 
importante para garantir que as políticas tenham impacto. 

A Oxfam fez as seguintes alterações: 

• Atualizou os indicadores da campanha “Por trás das Marcas” para garantir 
que refletissem as melhores práticas atuais, já que sustentabilidade 
corporativa e empresas e direitos humanos são campos em rápida 
evolução; 

• Adaptou os indicadores para garantir que fossem relevantes para as 
empresas do agronegócio e os papéis que elas cumprem nas cadeias 
globais de valor34; 

• Reduziu o número de indicadores para se concentrar nos elementos mais 
importantes de cada tema, com base, em parte, nos compromissos das 
empresas da campanha “Por trás das Marcas” e nas lições que a Oxfam 
aprendeu ao orientá-las e monitorá-las com relação à implementação de 
seus compromissos; 

• Aumentou o número de indicadores voltados à ação e à implementação 
de compromissos, reconhecendo que comprometer-se com políticas é 
apenas um primeiro passo; 

• A partir dos indicadores originais da campanha “Por trás das Marcas”, 
selecionou-se um subconjunto dos temas para serem foco desta nova 
avaliação e relatório35: 

1. Mulheres 

2. Terras 

3. Clima 

4. Pequenos produtores 

5. Transparência e Responsabilização 

 

SELECIONANDO AS SETE EMPRESAS 
DO AGRONEGÓCIO 
 

A Oxfam selecionou Archer Daniels Midland (ADM), Barry Callebaut, Bunge, 
Cargill, Louis Dreyfus, Olam International e Wilmar International para a avaliação 
devido à sua posição dominante nas cadeias de fornecimento de produtos 
agrícolas e por estarem entre os fornecedores mais influentes das empresas da 
campanha “Por trás das Marcas”. No momento em que a Oxfam iniciou a 
pesquisa para este projeto, em 2017, essas sete empresas incluíam seis das 
sete maiores do agronegócio por receita do segmento (2015/2016) e os maiores 
em dendê, açúcar e cacau – os principais ingredientes dos produtos das 
empresas da campanha “Por trás das Marcas” – em volume (2015/2016).36 
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IMAGEM 3: As sete traders do agronegócio 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Logomarcas das empresas 

 

A Oxfam tem informações incompletas sobre as relações, na cadeia de 
fornecimento, entre as empresas da campanha “Por trás das Marcas” e essas 
sete traders do agronegócio, devido à falta de transparência que predomina 
nessas cadeias e aos negócios em constante mudança. 

As companhias selecionadas produzem, processam e comercializam grandes 
volumes de commodities que servem como ingredientes fundamentais para os 
produtos das empresas da campanha “Por trás das Marcas”. Isso significa que 
há muitos vínculos de fornecimento entre o grupo selecionado de traders e as 
empresas da campanha. Nos últimos anos, várias destas divulgaram 
publicamente alguns desses vínculos. Aqui estão vários exemplos: 

• A ADM tem conexões na cadeia de fornecimento com Associated British 
Foods, The Coca-Cola Company, General Mills, Kellogg, Mondelez, 
Nestlé, PepsiCo e Unilever37; 

• A Barry Callebaut tem conexões dessa natureza com General Mills, Mars, 
Mondelez, Nestlé e Unilever38; 

• A Bunge tem conexões com Coca-Cola, General Mills, Kellog, Mondelez, 
Nestlé, PepsiCo e Unilever39; 

• A Cargill tem conexões com Associated British Foods, The Coca-Cola 
Company, General Mills, Kellogg, Mars, Nestlé, PepsiCo e Unilever40; 

• A Louis Dreyfus tem conexões com a Nestlé, PepsiCo e Unilever41; 

• A Olam International tem conexões com General Mills, Kellogg e Nestlé;42 

• A Wilmar International tem conexões com General Mills, Kellogg, Mars, 
Mondelez, Nestlé, PepsiCo e Unilever43. 

 

Há uma distância longa entre as empresas da campanha “Por trás das Marcas” 
e os pequenos produtores de alimentos situados no início da cadeia de 
fornecimento, e essas cadeias continuam opacas demais para conectar de forma 
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abrangente os produtores às tradings e os beneficiadores às marcas. As 
empresas do agronegócio devem assumir sua responsabilidade no meio da 
cadeia de valor e se tornar incentivadoras da transparência e da 
responsabilização, inclusive divulgando seus maiores compradores de 
commodities, como óleo de dendê, cacau e açúcar, que são conhecidos por 
causar altos impactos sociais e ambientais. As empresas da campanha Por trás 
das marcas também devem divulgar mais sobre seus fornecedores, como muitas 
já fizeram com relação a sua compra de óleo de dendê44. Somente se os dois 
grupos de empresas assumirem suas responsabilidades é que os consumidores 
saberão como e onde seus alimentos são produzidos, e com que impactos. Além 
disso, mais transparência nas cadeias de fornecimento promove um 
engajamento melhor entre empresas, ONGs, comunidades e governos, o que 
pode ajudar as empresas de todos os níveis da cadeia a implementar seus 
compromissos de forma mais eficaz. 

 

 

3 OS TEMAS E AS PRINCIPAIS 
CONCLUSÕES 
 
As questões centrais dos indicadores para avaliação são: As traders que 
dominam o comércio e o beneficiamento de commodities agrícolas estão 
preparadas para melhorar com relação aos impactos sobre mulheres, pequenos 
produtores de alimentos, e a terras e o clima? Essas poderosas empresas têm 
políticas implementadas para abordar os riscos e os impactos sobre os direitos 
sociais e humanos, que atendam às expectativas estabelecidas pelas principais 
empresas da campanha “Por trás das Marcas” e para melhores práticas? 

Esta seção apresenta os resultados com relação aos cinco temas principais – 
mulheres, terra, clima, pequenos produtores, e transparência e prestação de 
contas– e fornece informações sobre cada um deles, incluindo as razoes pelas 
quais as traders do agronegócio são importantes para o tema, uma visão geral 
dos indicadores e as principais conclusões da avaliação feita. A Oxfam também 
destaca os compromissos das empresas da campanha “Por trás das Marcas” 
com relação a terras, clima e gênero, os três temas em que essas empresas 
assumiram compromissos importantes durante a campanha, e analisa as 
lacunas entre os compromissos assumidos pelas grandes empresas de 
alimentos e bebidas e os compromissos e planos de implementação de seus 
fornecedores, traders do agronegócio. Fechar estas lacunas é um passo 
essencial para as empresas alvo do Por Trás das Marcas e as traders 
implementarem suas responsabilidades em respeitar os direitos humanos, 
acabar com o sofrimento humano e melhorar os impactos sociais e ambientais 
que os homens e mulheres produzindo alimentos pelo mundo são submetidos.  

Eliminar essas lacunas é um passo necessário para implementar a 
responsabilidade de respeitar os direitos humanos, enfrentar o sofrimento 
humano e melhorar os impactos sociais e ambientais entre os homens e 
mulheres que produzem alimentos em todo o mundo. 
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IMAGEM 4: Pontuações das traders do agronegócio, apresentadas como 
porcentagens, em relação aos cinco temas dos indicadores. 
 

 

 

EXAMINANDO O CONJUNTO DOS 
TEMAS 

 
As pontuações foram baixas em geral, embora tenha havido diferenças entre 
temas e tipos de indicador. 

Em média, as traders tiveram as menores pontuações com relação a pequenos 
produtores. O segundo tema com pontuação mais baixa foi transparência e 
responsabilização, destacando a posição dessas empresas como um gargalo no 
fluxo de informações sobre sustentabilidade. As pontuações médias com relação 
a mulheres ficaram situadas no meio. O tema de pontuação mais alta, em média, 
foi clima, seguido de terra, talvez refletindo a atenção que a comunidade 
internacional tem dado ao enfrentamento da mudança climática e, 
particularmente, da conversão de terras e do desmatamento nas cadeias de 
fornecimento, principalmente em torno do dendê e do cacau. O clima, em 
particular, beneficia-se das diretrizes existentes para relatórios através de 
ferramentas como o CDP (Carbon Disclosure Project), mas ainda existe uma 
grande lacuna em termos de implementação, evidente nas pontuações das 
empresas e também detalhada em relatórios recentes como “Final Countdown”, 
do Greenpeace45. 

Analisando as pontuações nos diferentes tipos de indicadores, vê-se que as 
empresas do agronegócio tenderam a pontuar melhor em indicadores de 
conscientização do que em indicadores relacionados a conhecimento e 
divulgação. Onde elas já têm políticas e compromissos em vigor, poucas 
desenvolveram planos de implementação com prazo determinado e disponíveis 
ao público. A maioria não publicou códigos de conduta para fornecedores nem 
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informações semelhantes e detalhadas sobre os requisitos para fornecedores ou 
como elas interagem, treinam ou apoiam seus fornecedores intermediários em 
questões de mulheres, terra, clima, pequenos produtores e transparência e 
responsabilização. 

 

MULHERES 

 
IMAGEM 5: Pontuações sobre o tema mulheres, apresentadas como 

porcentagens 

 

 

 

O problema 

As mulheres têm um papel fundamental na agricultura dos países em 
desenvolvimento, perfazendo, em média, mais de 40% da força de trabalho 
agrícola e, em algumas regiões, perto de 70%46. Apesar desse papel 
fundamental na agricultura e de seu potencial para a promoção do crescimento 
e da produtividade agrícola, elas enfrentam obstáculos complexos que limitam 
sua inclusão. Em última análise, as mulheres são as mais ameaçadas pela 
pobreza, a injustiça e a fome. Quando elas não têm acesso igual a financiamento 
e tomada de decisões, famílias inteiras sofrem efeitos em cascata. Os filhos 
delas, por exemplo, podem ter acesso limitado à educação ou aos serviços de 
saúde.47 

Com muita frequência, muitas mulheres que trabalham na agricultura não 
dispõem de igualdade de direitos e igualdade de oportunidades. Menos de 20% 
das propriedades agrícolas nos países em desenvolvimento são controladas por 
mulheres48, destacando a lacuna entre a contribuição delas para a agricultura e 
o controle que elas têm sobre os bens de que necessitam. As mulheres têm 
muito menos acesso a serviços de extensão agrícola e assistência técnica, como 
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treinamento, verbas, fertilizantes e outros recursos, o que afeta negativamente o 
seu rendimento em comparação aos homens49. É comum as mulheres serem 
sub-remuneradas pelo seu trabalho, já que elas são menos visíveis na maioria 
das cadeias de fornecimento e seu papel no setor não é bem compreendido. E 
as mulheres estão mais longe de ter uma renda digna e ainda tendem a assumir 
uma responsabilidade desproporcional pelo trabalho de cuidado não 
remunerado, como criar filhos, cuidar de idosos, lavar roupa e cozinhar, etc. Isso 
influencia o papel que elas têm na economia e sua maior representação no setor 
informal. 

 
Os indicadores 

O tema mulheres avalia o conhecimento e a ação das empresas do agronegócio 
em relação à igualdade de gênero. Os indicadores examinam o nível de 
conscientização dessas empresas sobre os desafios que as trabalhadoras e as 
produtoras enfrentam na cadeia de fornecimento, e a força das políticas para 
combater a discriminação e promover um modelo de negócios mais includente, 
que funcione igualmente para mulheres e homens. Os indicadores também 
analisam se as empresas do agronegócio têm planos com prazos determinados 
para a implementação das políticas existentes. 

Abordar o empoderamento econômico das mulheres pode trazer benefícios para 
as empresas. Existem indícios que investir em mulheres pequenas produtoras 
pode contribuir para uma maior qualidade do produto, maior produtividade e uma 
base de fornecimento mais segura. 

 
Principais conclusões 

Durante o desenvolvimento da pesquisa da Oxfam sobre a questão do 
empoderamento econômico das mulheres no setor de alimentos, as pontuações 
das empresas nesse tema foram baixas, refletindo uma falta geral de políticas 
corporativas para melhorar os impactos para agricultoras e trabalhadoras do 
setor de alimentos. As baixas pontuações das empresas do agronegócio com 
relação a gênero permanecem coerentes com as conclusões da Oxfam em todo 
o setor. 

 

A Olam subscreveu recentemente os Princípios de Empoderamento das 
Mulheres da ONU, um passo importante que uma empresa pode dar para 
reconhecer e tratar dos desafios enfrentados pelas trabalhadoras em sua 
cadeia de fornecimento50. Na época em que a Olam se tornou signatária, o 
prazo para os materiais estarem disponíveis para a avaliação já havia 
terminado e, portanto, isso não está refletido nesta versão, mas a Oxfam quer 
destacar essa mudança importante e elogiar a Olam por tomar a iniciativa. 

 

Entre as empresas que constam nesta avaliação, a Olam recebeu a maior 
pontuação porque reconhece muitas das barreiras enfrentadas pelas mulheres 
produtoras, rastreia e divulga dados desagregados por gênero para três cadeias 
de fornecimento de commodities de alto risco, e por causa de seu plano de ação 
para implementar seus compromissos relacionados a mulheres. ADM, Louis 
Dreyfus e Wilmar obtiveram pontuações mais baixas porque demonstram 
consciência limitada sobre as barreiras colocadas diante das mulheres e pouco 
fazem em termos de políticas. Elas têm agora a oportunidade para fortalecer 
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suas políticas e compromissos neste tema. Para receber pontuações mais altas 
nesse tema, as empresas devem reconhecer as causas profundas da 
desigualdade de gênero e assumir intervenções de longo prazo que promovam 
o empoderamento econômico das mulheres em toda a cadeia de fornecimento. 

 

Quais foram os compromissos assumidos pelas empresas da 
campanha “Por trás das Marcas” com relação a mulheres? 51 Os 
fornecedores estão seguindo o exemplo? 

No lançamento da campanha, em 2013, Mondelez, Nestlé e Mars tinham 
poucos compromissos políticos para combater as desigualdades de gênero52, 
e nenhuma dessas grandes empresas de cacau tinha um processo 
sistemático para identificar, prevenir, mitigar e se responsabilizar for impactos 
negativos sobre os direitos básicos das mulheres. Nos meses seguintes ao 
lançamento da campanha, as três empresas concordaram em enfrentar a 
desigualdade de gênero e estabelecer um rumo de ação. A seguir, seus 
compromissos: 

• Realizar e publicar avaliações de impacto sobre as mulheres em suas 
cadeias de fornecimento de cacau, com o objetivo de compreender e 
mostrar a situação das mulheres. As três empresas farão uma 
avaliação de impacto em termos de gênero na Costa do Marfim, o 
maior produtor de cacau até 2014. Até 2020, cada empresa fará e 
publicará avaliações de impacto em mais dois países fornecedores 
importantes. As avaliações de impacto serão terceirizadas a outras 
organizações. 

• Implementar, dentro de um ano, um plano de ação específico que 
aborde questões levantadas pelas avaliações e leve à melhoria de 
condições precárias. A Oxfam espera que esses planos de ação 
ofereçam melhor capacidade para que agricultoras e trabalhadores 
tenham uma vida sustentável, juntamente com políticas e práticas 
corporativas mais fortes, que incentivem o empoderamento das 
mulheres em toda a cadeia de fornecimento de cacau. 

• Subscrever os Princípios de Empoderamento das Mulheres da ONU. 
Esses princípios demonstram o compromisso das empresas em nível 
de CEO com o empoderamento das mulheres em suas operações 
como um todo ao, entre outras coisas, dispor-se a avaliar a igualdade 
de gênero e divulgar publicamente o resultado. 

• Trabalhar com outros atores poderosos da indústria do cacau para 
desenvolver programas que abordem a desigualdade de gênero em 
todo o setor. Mars, Mondelez e Nestlé trabalharão com organizações 
do setor, como a World Cocoa Foundation. 

 

Os fornecedores dessas empresas estão seguindo o exemplo? 

Juntas, Mars, Mondelez e Nestlé têm relações na cadeia de fornecimento 
com todas as sete empresas de agronegócio. Essas três companhias da 
campanha “Por trás das Marcas” se comprometeram a enfrentar a 
desigualdade de gênero, mas nem todas as empresas do agronegócio das 
quais elas compram estão seguindo o exemplo. 
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Somente a Olam tem um plano de ação com prazo definido para relatar sobre 
os impactos que as mulheres agricultoras sofrem em sua cadeia de 
fornecimento. Se outras empresas financiaram análises aprofundadas sobre 
as barreiras enfrentadas pelas agricultoras, não as disponibilizaram ao 
público. Além disso, apenas Barry Callebaut, Cargill e Olam têm iniciativas 
que vão além de projetos de porte limitado para fornecer assistência e 
desenvolvimento profissional com perspectiva de gênero a pequenas 
proprietárias e produtoras em suas cadeias de fornecimento. 

Mars, Mondelez e Nestlé devem incentivar seus fornecedores a dar maior 
visibilidade às barreiras enfrentadas pelas mulheres, assumir compromissos 
fortes e transparentes com a igualdade de gênero e desenvolver planos para 
garantir sua implementação. 

 

 

TERRA 

 
IMAGEM 6: Pontuações sobre o tema terra, apresentadas como porcentagens 

 

 

 

O problema 

Milhões de pessoas que dependem de suas terras para obter alimentos, meios 
de subsistência e água, e para a expressão de suas identidades e culturas, não 
têm seus direitos à terra garantidos53. Isso se aplica especialmente às mulheres. 
Comunidades inteiras correm alto risco de perder suas terras para novos tipos 
de produção agrícola, inclusive para commodities produzidas, refinadas ou 
comercializadas por empresas do agronegócio. Em um estudo que analisou a 
sobreposição entre áreas de concessão agrícola e a presença de populações 
em vários países, os autores concluíram que já havia pessoas presentes em 93 
a 99% das áreas de terra visadas para investimentos54. Isso significa que 
praticamente não há terra agricultável disponível. Mesmo em situações em que 
as empresas do agronegócio ou seus fornecedores têm permissão dos governos 
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para desenvolver ou operar em uma concessão de terras, é muito provável que 
elas violem os direitos básicos das pessoas se não tiverem o consentimento 
informado das comunidades para prosseguir. 

Deixar de respeitar os direitos e o consentimento das comunidades não só 
prejudica as pessoas, mas também pode sair caro para as empresas. Constatou-
se que o conflito de terras custou até 29 vezes o valor dos gastos operacionais 
esperados e levou as empresas a abandonar completamente o projeto55. 

 
Os indicadores 

O tema da terra examina até que ponto as traders entendem o risco relacionado 
à posse da terra em suas cadeias de fornecimento, como elas e seus 
fornecedores envolvem as comunidades quando estão em busca de adquirir 
terras (independentemente de procurarem arrendá-las ou comprá-las), e se 
buscam modelos de negócios alternativos, como cooperativas de propriedade 
de agricultores56, para evitar transferir os direitos à terra. O tema também analisa 
como as traders resolvem disputas por terra em suas cadeias de fornecimento 
em lugares onde um investimento ao qual elas estão ligadas já tenha causado 
danos às comunidades. Por fim, abarca indicadores relacionados ao 
engajamento de pares e governos no fortalecimento da posse da terra e na 
implementação de compromissos relacionados à terra. 

 
Principais conclusões 

Todas as traders avaliadas estão, pelo menos, cientes e começando a prestar 
atenção aos direitos à terra. Entre os destaques animadores da avaliação estão 
o fato que: ADM, Cargill, Louis Dreyfus, Olam e Wilmar reconhecem a 
complexidade dos direitos à posse da terra, tais como direitos informais, 
tradicionais e consuetudinários; Barry Callebaut, Cargill, Olam e Wilmar 
assumiram compromissos sobre consentimento livre, prévio e informado (CLPI) 
que se aplicam a todas as suas compras de commodities57. A Wilmar também 
envolveu vários de seus próprios fornecedores na norma, um passo animador 
para colocar em prática seus compromissos com o CLPI. Sobre os indicadores 
de incidência, a Olam participou do desenvolvimento do Guia para Empresas 
sobre Respeito aos Direitos à Terra e às Florestas, do Grupo Interlaken, um 
exemplo de engajamento em um esforço coletivo para ajudar a fortalecer o 
reconhecimento dos direitos das comunidades à terra58. Tanto a Olam quanto a 
Cargill participaram de uma reunião do Grupo Interlaken sobre direitos à terra 
em Camarões. 

Mas existem lacunas fundamentais na forma como as traders estão abordando 
as questões da terra, mesmo entre aquelas com melhor pontuação, ou seja, 
Olam, Wilmar e Cargill. Nenhuma delas tem identificado sistematicamente, em 
todo seu fornecimento e sua compra de múltiplas commodities, os países onde 
o risco à posse da terra é particularmente alto. Nenhuma está exigindo que seus 
fornecedores e principais parceiros adotem modelos de negócios alternativos 
que evitem a transferência dos direitos sobre a terra. E nenhuma desenvolveu 
um plano de ação concreto para mitigar os riscos e enfrentar os impactos em 
sua produção e em sua compra de commodities como um todo. Isso coloca 
pequenos produtores de alimentos e comunidades em risco de perder a terra da 
qual dependem seus lares, meios de subsistência e modos de vida, e resulta em 
baixas pontuações gerais entre as empresas. 
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Quais foram os compromissos assumidos pelas empresas da campanha 
“Por trás das Marcas” com relação a terra?59 Os fornecedores estão 
seguindo o exemplo?  

Em 2013, a terra foi um dos temas de menor pontuação da avaliação da 
campanha “Por trás das Marcas”. Desde então, The Coca-Cola Company, 
PepsiCo, Nestlé, Unilever e a subsidiária da Associated British Food, Illovo 
Sugar Africa, assumiram compromissos amplos quanto aos direitos à terra60: 

• Incluir o princípio do Consentimento Livre, Prévio e Informado (CLPI) 
em seus códigos, exigências ou orientações aos fornecedores para 
garantir que as comunidades sejam consultadas e deem consentimento 
informado quando as terras que usam forem vendidas ou arrendadas, 
em todas as posições de suas cadeias de fornecimento; 

• No caso de The Coca-Cola Company, PepsiCo, Nestlé e Illovo Sugar 
Africa, garantir a reparação das violações aos direitos da terra; 

• Apoiar e aderir às Diretrizes Voluntárias para a Governança 
Responsável da Terra, dos Recursos Pesqueiros e Florestais no 
Contexto da Segurança Alimentar Nacional (DVGTs) da FAO e outras 
normas internacionais sobre direitos à terra; 

• “Conhecer e divulgar” os riscos relacionados aos direitos fundiários e 
conflitos de terra em suas cadeias de fornecimento, incluindo, no caso 
de The Coca-Cola Company, PepsiCo, Nestlé e Illovo Sugar Africa, a 
publicação de avaliações sobre riscos e impactos relacionados à terra; 

• Defender que governos e outros atores do setor alimentar combatam a 
apropriação de terras e apoiem o investimento agrícola responsável; 

• No caso da Nestlé, identificar oportunidades para mulheres e homens 
obterem acesso à terra, “respeitando as reivindicações e usos 
consuetudinários existentes”; 61 

   

Seus fornecedores estão seguindo o exemplo? 

Juntas, The Coca-Cola Company, PepsiCo, Nestlé e Unilever mantêm 
relações na cadeia de fornecimento com todas as sete traders avaliadas. Há 
uma desconexão entre os compromissos assumidos com relação aos direitos 
à terra por essas empresas alvo da campanha “Por trás das marcas” e os das 
traders do agronegócio das quais elas compram. 

Com relação aos processos de aquisição de terras, somente Barry Callebaut, 
Cargill, Olam e Wilmar assumiram compromissos com o consentimento livre, 
prévio e informado (CLPI) que se aplicam ao conjunto de suas fontes de 
commodities. Nenhuma se comprometeu a não causar nem contribuir para o 
reassentamento involuntário e não ser beneficiária imediata de expropriação 
por um governo anfitrião ao adquirir terras. Quanto à abordagem dos conflitos 
de terra existentes, somente a Olam e a Wilmar se comprometeram com 
proporcionar ou cooperar na reparação de impactos negativos relacionados à 
posse da terra em suas cadeias de fornecimento. Muito poucas estão 
envolvendo seus próprios fornecedores nessas questões. 

Essas conclusões indicam que The Coca-Cola Company, PepsiCo, Nestlé e 
Unilever não podem ter certeza de que seus fornecedores estão adquirindo 
terras de modo a garantir o respeito pelos direitos à terra ou que as 
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comunidades cujos direitos tenham sido afetados negativamente por suas 
cadeias de fornecimento tenham tido acesso a reparação. As empresas da 
campanha “Por trás das Marcas” precisam fazer mais para garantir que seus 
fornecedores estejam seguindo suas políticas com relação aos direitos à terra. 

 

CLIMA 

 
IMAGEM 7: Pontuações sobre o tema clima, apresentadas como porcentagens 

 

 

 

O problema 

A mudança climática já está afetando a maneira como produzimos alimentos. Da 
produção ao pós-consumo, o sistema alimentar é responsável por uma pegada 
de carbono gigante e depende de milhões de pequenos agricultores e 
trabalhadores agrícolas nas regiões mais vulneráveis às mudanças climáticas. 
O setor de alimentos e bebidas tem que estar na vanguarda do combate às 
mudanças climáticas e ajudar a construir a resiliência dos pequenos agricultores. 
O sistema global de alimentos responde por cerca de 25% das emissões de 
gases do efeito estufa no mundo. Um componente significativo dessas emissões 
vem do desmatamento e da mudança nos usos da terra que ocorre como 
resultado da expansão agrícola, bem como das colheitas e da pecuária. A 
mudança climática já está começando a prejudicar a agricultura devido à 
volatilidade, já que comunidades pobres e vulneráveis são afetadas 
desproporcionalmente por secas, inundações e condições meteorológicas 
extremas induzidas pelas mudanças climáticas. Essas mudanças também 
afetam os resultados financeiros das empresas de alimentos e bebidas ao 
prejudicar as cadeias de fornecimento62. As transformações no setor de 
alimentos, agricultura e uso da terra são vitais para cumprir as metas do Acordo 
de Paris e garantir o bem-estar das pessoas e do planeta. 
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Os compromissos das empresas da campanha Por trás das marcas e 
de traders com Desmatamento Zero, Turfa Zero, Exploração Zero 
(NDPE, na sigla em inglês) 

As emissões associadas ao desmatamento nas cadeias de fornecimento de 
commodities agrícolas têm recebido atenção específica de organizações 
como o Greenpeace. A produção de alimentos é a maior causadora de 
desmatamento no mundo. Muitas das empresas da campanha “Por trás das 
Marcas” têm compromissos relacionados a cadeias de fornecimento livres de 
desmatamento, e muitas das traders também adotaram esses 
compromissos. 

Após uma forte pressão por parte do Greenpeace, a Wilmar International, a 
maior trading de óleo de dendê do mundo, publicou um plano de ação 
detalhado para mapear e monitorar todos os seus fornecedores. Se for 
implementado, o plano representará um passo importante para eliminar o 
desmatamento de sua cadeia de fornecimento. Como a Wilmar representa 
40% do comércio mundial desse produto, o compromisso tem o potencial de 
transformar a produção de óleo de dendê63. 

Assim como o Greenpeace e outros, a prioridade da Oxfam é garantir que os 
compromissos das empresas sejam implementados de forma confiável. Os 
resultados da avaliação das traders do agronegócio indicam que poucas 
dessas empresas estão cumprindo seus compromissos e desenvolvendo 
planos fortes de ação e divulgação para monitorar os produtores em sua 
própria cadeia de fornecimento. 

A Oxfam chama as traders a publicarem planos de ação robustos e 
detalhados para eliminar o desmatamento em todas as suas cadeias de 
fornecimento de commodities de alto risco. Para cumprir seus próprios 
compromissos em termos de desmatamento, as empresas alvo da campanha 
Por trás das marcas precisam pressionar seus fornecedores a medir, divulgar 
e reduzir sua pegada de carbono associada ao desmatamento. 

 

 

Os indicadores 

Os indicadores permitem avaliar até que ponto as empresas do agronegócio 
estão implementando metas de redução de gases de efeito estufa que estejam 
em sintonia com o nível de esforço necessário para manter as temperaturas 
abaixo de 1,5 °C – o limite estabelecido pelo Acordo de Paris. Um componente 
importante das emissões das empresas de alimentos e bebidas vem da cadeia 
de fornecimento (Escopo 3) associadas à produção agrícola. As traders 
avaliadas pela Oxfam fazem parte das emissões do Escopo 3 para empresas de 
alimentos e bebidas da campanha “Por trás das Marcas”. Embora a maioria 
dessas empresas opere propriedades rurais e produza alimentos diretamente, 
elas também compram de fornecedores, fazendo de suas próprias cadeias de 
fornecimento um componente significativo de suas emissões. Portanto, os 
indicadores também refletem até onde as traders têm políticas e práticas para 
divulgar e reduzir as emissões associadas à produção de commodities agrícolas 
e ao desmatamento em suas cadeias de fornecimento. Além disso, os 
indicadores avaliam se elas estão investindo estrategicamente no apoio à 
resiliência dos pequenos agricultores. 
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Principais conclusões 

A mudança climática foi o tema de maior pontuação, mas, em média, os 
resultados das empresas ainda são modestos. É animador saber que quase 
todas as traders avaliadas têm metas de redução de emissões e relatam sobre 
os avanços em seus compromissos. As pontuações comparativamente altas 
para o clima refletem o crescente ímpeto do setor privado para enfrentar as 
mudanças climáticas por meio de iniciativas como o Consumer Goods Forum, 
uma associação de empresas que inclui 450 das maiores marcas voltadas ao 
consumidor, que se comprometeram a eliminar o desmatamento das cadeias de 
fornecimento de commodities agrícolas em 2010, e o American Business Pledge 
on Climate Change, assinado em 2015, antes do Acordo de Paris sobre o Clima. 
As empresas também se beneficiam das diretrizes e protocolos existentes para 
produzir relatórios, principalmente através do Carbon Disclosure Project. 

Das companhias avaliadas, a Olam teve a pontuação mais alta, seguida por 
Barry Callebaut e Cargill, enquanto Bunge e Louis Dreyfus tiveram as menores. 
A abordagem da Olam foi a mais abrangente, em parte porque não apenas 
proporciona orientação e apoio aos fornecedores com relação a questões 
climáticas, mas também por reconhecer a necessidade de reduzir as emissões 
causadas por perda e desperdício de alimentos e apoiar os pequenos produtores 
para que se adaptem às mudanças climáticas. A Olam e a Barry Callebaut 
assumiram compromissos com a redução das emissões a partir de avaliações 
baseadas em ciência que limitam a mudança de temperatura no longo prazo a 2 
°C e cobrem as emissões dos Escopos 1, 2 e 3. Nenhuma das empresas do 
agronegócio avaliadas tinha uma política para rastrear e reduzir emissões 
resultantes de desperdício e perda de alimentos, mesmo que estas estejam entre 
as maiores fontes de emissões. 

 

Quais foram os compromissos assumidos pelas empresas da 
campanha “Por trás das Marcas” com relação a clima?64 Os 
fornecedores estão seguindo o exemplo? 

Várias empresas da campanha “Por trás das Marcas” instituíram políticas de 
mudança climática desde que a Oxfam aplicou os indicadores pela primeira 
vez, em 2013. Kellogg e General Mills se destacaram na adoção de metas 
inovadoras baseadas em critérios científicos para reduzir as emissões de 
gases de efeito estufa no conjunto de suas cadeias de valor, inclusive em 
suas cadeias de fornecimento agrícolas: 

• A Kellogg está comprometida com uma estratégia de adaptação às 
mudanças climáticas que incorpora as necessidades dos pequenos 
produtores à cadeia de fornecimento da empresa e oferece uma 
redução de 65% nas emissões absolutas dos Escopos 1 e 2 e de 50% 
nas emissões do Escopo 3. Também se comprometeu a apoiar a 
Agricultura Inteligente para o Clima – incluindo resiliência climática e 
adaptação para os agricultores, maior produtividade nas terras 
existentes e mitigação de gases de efeito estufa por meio de práticas 
agrícolas sustentáveis65. 

• A General Mills se comprometeu a relatar e revisar continuamente os 
avanços em direção a esforços por fornecimento sustentável e 
adaptação climática dentro das principais cadeias de fornecimento de 
ingredientes. Também se comprometeu com uma redução absoluta de 
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28% nas emissões de gases de efeito estufa até 2025 e se envolverá 
com outras partes interessadas para promover ferramentas e práticas 
agrícolas sustentáveis66 67. 

• Mars, PepsiCo, Nestlé e Unilever também avançaram. Seguindo a 
General Mills e a Kellogg, essas empresas definiram ou se 
comprometeram a definir metas de redução de GEE baseadas em 
ciência. Por exemplo, as metas da Mars com relação à mudança 
climática são reduzir as emissões totais de GEE em sua cadeia de 
valor em 27% até 2025 e em 67% até 2050, com relação aos níveis de 
2015. 

Os fornecedores estão seguindo o exemplo? 

Existem relações de cadeia de fornecimento conhecidas entre Kellogg ou 
General Mills e ADM, BC, Bunge, Cargill, Olam e Wilmar. Com exceção de 
Olam e Barry Callebaut, nenhuma dessas traders do agronegócio 
estabeleceu metas de redução de emissões baseadas na ciência. Apenas 
algumas delas estão divulgando suas emissões de Escopo 3, associadas a 
emissões agrícolas. A única maneira pela qual as empresas da campanha 
“Por trás das Marcas” podem cumprir suas próprias metas de redução de 
gases de efeito estufa é se seus fornecedores medirem, divulgarem e 
reduzirem suas próprias emissões de início de cadeia. 

 

PEQUENOS PRODUTORES 
IMAGEM 8: Pontuações sobre o tema pequenos produtores, apresentadas como 

porcentagens 

 

 
O problema 

A grande maioria das fazendas do mundo é de pequeno porte, e a agricultura é 
fundamental para a subsistência de centenas de milhões de pessoas entre as 
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mais pobres do mundo. O crescimento das cadeias globais de fornecimento de 
alimentos nos últimos 20 anos proporcionou novos mercados e oportunidades 
para o empoderamento econômico a alguns, mas, como demonstrado por 
pesquisa recente da Oxfam68, muitas pessoas que produzem para cadeias 
globais de fornecimento estão atingindo um limite que ameaça a própria 
viabilidade de seu sustento. Como mostra a pesquisa, tem havido um declínio 
de longo prazo nos preços de exportação de várias commodities alimentícias, o 
que, combinado com custos de produção muitas vezes crescentes, dificulta que 
pequenos agricultores obtenham lucros adequados para sustentar um padrão de 
vida decente para si e suas famílias. A participação dos agricultores no preço 
final dos alimentos ao consumidor também está encolhendo, tendo sido reduzida 
em mais de 13% desde 199569. 

Os indicadores 

Os indicadores relativos ao tema dos pequenos produtores avaliam até que 
ponto estas sete traders implementaram medidas para garantir o respeito aos 
direitos dos agricultores a um padrão de vida decente. Nesse sentido, é 
fundamental assegurar que as práticas de compra não prejudiquem a viabilidade 
da pequena agricultura (por exemplo, remunerando os produtores abaixo de 
seus custos de produção ou oferecendo apenas contratos de curto prazo). 
Também é importante apoiar os pequenos produtores nas cadeias de 
fornecimento de commodities para aumentar sua resiliência, sua renda e seu 
ativos. 

 

Principais conclusões 

Em média, esse foi o tema em que as empresas avaliadas obtiveram as menores 
pontuações.  O melhor desempenho foi da Olam, com pouco mais de 30%, e 
quatro empresas não pontuaram. 

Muitas das empresas ainda não reconheceram vários problemas importantes 
enfrentados pelos pequenos produtores, e muito menos mediram e divulgaram 
a parcela de valor destinada a eles em suas cadeias de fornecimento. Nenhuma 
das empresas avaliadas se comprometeu a melhorar a capacidade dos 
pequenos produtores de ter uma renda digna em suas cadeias de fornecimento 
de commodities agrícolas como um todo. 

O lado animador é que várias delas podem apontar exemplos positivos de 
esforços para começar a abordar questões relacionadas a fatia de valor, 
resiliência e renda digna em relação a pequenos produtores de alimentos com 
os quais tenham relações diretas de fornecimento. A Olam, por exemplo, 
compromete-se a apoiar pequenos produtores de cultivos, incluindo café e 
cacau, para aumentar sua resiliência, sua renda e seus ativos. Em sua Carta de 
Meios de Subsistência (Livelihoods Charter), a Olam explica que se mantém 
presente durante toda a safra, para que os agricultores a considerem uma 
“parceira confiável”, e também paga bônus por produtos de alta qualidade70. A 
Barry Callebaut se comprometeu a tirar 500.000 produtores de cacau da pobreza 
até 2025. A empresa está trabalhando no sentido de capacitar os agricultores 
para que obtenha uma renda melhor, e também se comprometeu a trabalhar com 
o governo em questões centrais de sustentabilidade relacionadas ao replantio 
das fazendas de cacau71. 

A Oxfam reconhece a importância desses esforços. No entanto, esses exemplos, 
em si, não possibilitam que as empresas pontuem em muitos dos indicadores. A 
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organização definiu um padrão mais elevado e está buscando fazer com que as 
empresas se aprofundem em suas cadeias de fornecimento e exijam que os 
fornecedores intermediários em suas cadeias de commodities de alto risco 
também trabalhem para garantir que os pequenos produtores de alimentos 
sejam tratados de forma justa. Como primeiro passo, as empresas precisam 
exigir que seus fornecedores assumam compromissos fortes em relação a 
resiliência, renda e ativos dos pequenos produtores, e desenvolvam planos para 
garantir que eles os cumpram. 

 

O caminho para as traders e as da campanha “Por trás das marcas” com 
relação a pequenos produtores de alimentos 

As empresas da campanha “Por trás das marcas”, no geral, ainda não 
assumiram compromissos sistemáticos e abrangentes para melhorar a 
resiliência econômica dos pequenos produtores. As portas de entrada para 
uma abordagem mais holística e ambiciosa no apoio aos pequenos 
agricultores incluem: 

• A exposição dos agricultores ao risco (por exemplo, insumos, preço, 
clima, terra), que pode representar um obstáculo fundamental para os 
agricultores investirem em suas fazendas;  

• A falta de poder de mercado dos agricultores (por exemplo, acesso, 
barganha, melhoria (market upgrading), que se traduz em 
incapacidade de se beneficiar de novas oportunidades de mercado; 

• Barreiras estruturais que reproduzem desequilíbrios nos riscos e no 
poder dentro do mercado e, portanto, prejudicam os pequenos 
agricultores (por exemplo, desenho da cadeia de fornecimento, 
articulação do setor de commodities, agenda de políticas públicas). 

 

O mais importante é se comprometer com uma renda digna para pequenos 
agricultores e trabalhadores e eliminar práticas comerciais injustas da cadeia 
de fornecimento. As empresas e seus fornecedores têm bastante trabalho 
pela frente. O que nos entusiasma é o fato de que a Oxfam está começando 
a ver o surgimento de exemplos de boas práticas. 

O Farmer Income Lab da Mars é um desses exemplos. 

A Oxfam está dando orientação estratégica no Farmer Income Lab 
(Laboratório de Renda dos Agricultores) da Mars, um “think tank” colaborativo 
voltado a melhorar essa renda. Os elementos da iniciativa que a Oxfam 
considera particularmente promissores são: (1) a meta ambiciosa de que 
todos os agricultores nas amplas cadeias de fornecimento da empresa 
tenham renda suficiente para manter um padrão decente de vida, (2) o 
esforço rigoroso para entender o problema e identificar as iniciativas mais 
impactantes com vistas a melhorar a renda dos agricultores e (3) o fato de 
que o laboratório funcionará como uma incubadora de ideias que possam ser 
colocadas em prática através de estratégias de fornecimento sustentáveis, 
as quais possam se estender até mesmo para além da cadeia de 
fornecimento da empresa72. A Oxfam continuará contribuindo para esforços 
como o Laboratório de Renda, que tenham potencial para gerar mudanças 
significativas nessa área. O empoderamento econômico das mulheres será 
uma questão fundamental em que a Oxfam assessorará o laboratório. 
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A Oxfam trabalha para resolver problemas enfrentados pelos pequenos 
produtores de alimentos através de uma série de intervenções. 

A Oxfam trabalha com parceiros locais em todo o mundo para enfrentar os 
desafios aos pequenos produtores em relação a acesso ao mercado, 
adaptação às mudanças climáticas e renda digna. Também ajuda os 
pequenos produtores de alimentos a defender mudanças em leis e políticas 
que melhorem suas vidas e sua renda. A campanha “O meu leite é local”, que 
a organização desenvolve na África Ocidental, é um desses exemplos. Ela 
visa fornecer assistência técnica e financeira aos produtores, garantindo 
políticas comerciais e fiscais favoráveis para as propriedades familiares e 
incentivando o governo a reduzir o IVA sobre os produtos beneficiados 
localmente73. 

A Oxfam continuará envolvendo todas as partes interessadas do sistema 
alimentar – incluindo companhias de alimentos e bebidas, varejistas e 
traders do agronegócio – na urgência de fazer mais para empoderar os 
pequenos produtores de alimentos. A Oxfam saúda e recomenda mais 
discussões com as empresas sobre essa questão. 

 

TRANSPARÊNCIA E 
RESPONSABILIZAÇÃO 
 

IMAGEM 9: Pontuações sobre o tema transparência e responsabilização, 
apresentadas como porcentagens 

 

 

 

O problema 

As traders têm potencial para impactar os direitos humanos das pessoas em 
suas cadeias de fornecimento. Entre as questões que se destacam em direitos 
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humanos para essas empresas estão: o direito a um padrão de vida adequado, 
incluindo alimentação, água, moradia e um meio de subsistência, o direito a 
condições de trabalho justas e decentes e à não discriminação, o direito a não 
ser submetido a trabalho forçado, entre outras. 

Os Princípios Orientadores para Empresas e Direitos Humanos (UNGPs, na sigla 
em inglês) da ONU deixam claro que as empresas – incluindo as do agronegócio 
– têm responsabilidade de respeitar os direitos humanos reconhecidos 
internacionalmente (aqueles consagrados na Carta Internacional dos Direitos 
Humanos e os princípios relativos aos direitos fundamentais definidos na 
Declaração da Organização Internacional do Trabalho sobre os Princípios e 
Direitos Fundamentais no Trabalho) e tomar medidas para “não causar danos” 
às pessoas ligadas às suas cadeias de fornecimento. Isso exige ter políticas e 
processos para “conhecer e mostrar que respeitam os direitos humanos”, 
incluindo: 

a) Um compromisso, em suas políticas, com o cumprimento da 
responsabilidade de respeitar os direitos humanos; 

b) Um processo de devida diligência em direitos humanos para identificar, 
prevenir, mitigar e se responsabilizar pela forma como abordam seus 
impactos sobre os direitos humanos; 

c) Processos para possibilitar a reparação de quaisquer impactos negativos 
sobre os direitos humanos que elas causem ou para os quais 
contribuam74. 

 

Os indicadores 

Os indicadores tratam de até onde as traders têm políticas com relação aos 
riscos aos direitos humanos de acordo com os UNGPs, divulgam a forma como 
os direitos humanos são manejados dentro da empresa, realizam processos de 
devida diligência para identificar riscos importantes na cadeia de fornecimento e 
garantem que as pessoas que participam de todas as suas cadeias tenham 
acesso a mecanismos de queixa e reparação eficazes. A análise também trata 
do nível de transparência das empresas agrícolas com relação a seus 
fornecedores e operações, e o nível de apoio que elas dão a seus fornecedores 
em questões de direitos humanos. 

 

Principais conclusões 

Transparência e responsabilização foi o segundo tema de menor pontuação. A 
Wilmar teve a maior pontuação e a Olam, a segunda maior. Ambas pontuaram 
no indicador em termos de divulgação de qual estrutura de governança é 
responsável pela fiscalização dos direitos humanos. Esse é um passo importante 
para garantir aceitação e responsabilização em toda a empresa com vistas a 
cumprir seus compromissos em termos de direitos humanos. Positivamente, a 
Olam assumiu um compromisso explícito de defender os UNGPs e de fazer 
relatórios regulares sobre sua situação. 

Porém, de modo geral, as traders avaliadas não demonstraram publicamente ter 
um forte compromisso com transparência, responsabilização e respeito pelos 
direitos humanos, de acordo com os UNGPs. Por exemplo, nenhuma delas 
pontuou no indicador relacionado a identificar e divulgar riscos importantes aos 
direitos humanos em suas cadeias de fornecimento, relatar regularmente as 
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tendências ao longo do tempo e consultar os principais interessados como parte 
do processo. Nenhuma empresa pontuou no indicador relacionado a ter políticas 
abrangentes para a proteção dos defensores dos direitos humanos. 

Várias empresas estabeleceram mecanismos de reclamação para commodities 
específicas, mas apenas a Wilmar pontuou nesse indicador, que requer que o 
mecanismo de reclamação abranja pelo menos três commodities de alto risco. 
Nenhuma deixou claro como garante que todas as partes interessadas, internas 
e externas, possam acessar mecanismos de reclamação eficazes (atendendo 
aos critérios definidos nos UNGPs) na produção e no fornecimento de 
commodities como um todo. A divulgação e o trato responsável da Cargill em 
relação a um fornecedor de óleo de dendê na Guatemala implicado em uma 
violação de direitos humanos é um modelo potencial para a ação75. Por fim, 
nenhuma das traders avaliadas está divulgando os nomes e locais (específicos) 
dos fornecedores em todos os níveis de suas commodities de maior risco 
(começando com, pelo menos, três commodities de alto risco). 

*** 

Juntas, essas conclusões apontam para a necessidade de as traders do 
agronegócio fortalecerem suas políticas e seus planos de implementação para 
sustentabilidade e direitos humanos nas cadeias de fornecimento. Várias delas 
oferecem exemplos de boas práticas que estão surgindo em relação a 
commodities específicas em determinados países, mas, para cumprir suas 
responsabilidades e padrões para clientes, elas precisam buscar políticas e 
práticas de fornecimento responsáveis em todas as suas operações e exigir o 
mesmo de seus fornecedores intermediários. Políticas e planos de 
implementação fortes as colocarão no caminho certo. Quando a Oxfam fez a 
primeira pontuação das empresas da campanha “Por trás das Marcas” com 
relação a suas políticas, em 2013, elas tinham lacunas significativas em termos 
de clima, gênero e direitos à terra. As empresas do agronegócio também podem 
melhorar. 

 

IMPLICAÇÕES PARA AS EMPRESAS DA 
CAMPANHA POR TRÁS DAS MARCAS 

 
Considerando-se onde estão situadas na cadeia de fornecimento, elas 
devem trabalhar com e por meio das traders para implementar seus 
próprios compromissos de sustentabilidade. 

 

Muitas das empresas da campanha “Por trás das marcas” assumiram fortes 
compromissos, principalmente em relação a mulheres, terras e clima. Mas, como 
indicam os resultados da nossa avaliação no conjunto desses temas, nem todas 
as traders do agronegócio com as quais elas têm conexões na cadeia de 
fornecimento seguiram o exemplo. Essa desconexão entre os compromissos das 
empresas da campanha “Por trás das marcas” e os de seus fornecedores deve 
ser motivo de preocupação para as primeiras. A mudança em políticas e planos 
de implementação representam um pré-requisito para uma transformação maior 
das práticas. As pontuações mais baixas entre vários de seus principais 
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fornecedores sinalizam que a implementação de seus próprios compromissos 
não está acontecendo em grande escala. 

Um primeiro passo que as empresas da campanha “Por trás das marcas” podem 
dar é garantir que as traders que estão entre seus fornecedores adotem 
compromissos políticos tão fortes quanto os seus e cumpram os padrões de 
melhores práticas. Elas também devem trabalhar com essas empresas para que 
integrem esses compromissos a seus próprios códigos de conduta e orientações 
para fornecedores, de modo que seus compromissos em termos de políticas 
sejam bem compreendidos no conjunto de suas cadeias de fornecimento de 
commodities. 

Na próxima seção deste relatório, a Oxfam faz recomendações às traders do 
agronegócio e da campanha “Por trás das marcas”, e se envolve mais 
profundamente com os dois grupos de empresas com relação aos resultados e 
recomendações. Isso faz parte dos esforços mais amplos da Oxfam para orientar 
e monitorar as empresas da campanha “Por trás das marcas” sobre a 
implementação de seus compromissos de campanha. 

 

4 RECOMENDAÇÕES E 
PRÓXIMOS PASSOS 
 

A seguir, as recomendações da Oxfam para traders, empresas da campanha 
“Por trás das marcas”, investidores do agronegócio e outras partes interessadas, 
com base nos resultados da aplicação dos indicadores. 

 

TRADERS DO AGRONEGÓCIO 

 

Essas empresas devem trabalhar para melhorar suas políticas e seus planos de 
implementação em todos os temas dos indicadores, para que estejam em 
sintonia com os padrões internacionais e as melhores práticas. Mais 
especificamente, a Oxfam recomenda que elas: 

 

 

 
Situem o empoderamento econômico das mulheres no 
centro de suas operações 
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• Subscrevam os Princípios de Empoderamento das Mulheres da ONU. 

• Publiquem uma política de igualdade de gênero que se aplique a toda a 
cadeia de fornecimento, desde a sede da empresa até o nível das 
propriedades rurais; demonstrem que a política está sendo integrada às 
operações e ao DNA da empresa (por exemplo, formação, mensagens 
dos dirigentes, funções dentro da empresa para abordar o 
empoderamento econômico das mulheres nos níveis global e nacional, 
etc.). 

• Publiquem planos de ação detalhados, com prazos determinados e 
plurianuais, sobre como a empresa implementará suas políticas sobre as 
mulheres – e relatará essa implementação. 

• Defendam publicamente o questionamento de normas de gênero 
desiguais e responsabilidades de cuidado não remuneradas em todo o 
setor de alimentos e em suas próprias operações. 

 

Respeitem todos os direitos à terra 

• Comprometam-se a respeitar todos os direitos à terra de pequenos 
produtores de alimentos e comunidades afetados por suas operações, 
seus fornecedores e seus principais parceiros de negócios, por meio de 
uma política que abranja a empresa como um todo e inclua a adesão ao 
princípio do consentimento livre, prévio e informado. 

• Incorporem essa política aos requisitos e treinamentos para fornecedores 
e principais parceiros de negócios. 

• Publiquem planos de ação detalhados, com prazo determinado e 
plurianuais, sobre como a empresa implementará seus compromissos 
com os direitos à terra, priorizando as cadeias de fornecimento de 
commodities agrícolas de alto risco e informando sobre o progresso. 

• Defendam publicamente que governos, outras empresas do setor e 
fornecedores enfrentem os desafios sistemáticos de garantir os direitos à 
terra, combater a apropriação de terras e apoiar investimentos agrícolas 
responsáveis. 

 
Reduzam e enfrentem os impactos climáticos para 
garantir a resiliência dos pequenos agricultores 
 

• Meçam e divulguem as emissões de GEE do Escopo 3 em suas cadeias 
de fornecimento agrícola, incluindo aquelas resultantes da produção 
agrícola, do desperdício e da perda de alimentos, e da pecuária; 
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comprometam-se a estabelecer metas claras e quantificáveis de redução 
de GEE, em conformidade com o Acordo de Paris sobre o Clima. 

• Comprometam-se a desenvolver planos de implementação com prazo 
determinado e a relatar publicamente a conquista de cadeias de 
fornecimento livres de desmatamento em todas as commodities florestais 
de alto risco. 

• Desenvolvam uma estratégia ampla e que abranja toda a cadeia de 
fornecimento para investimentos em adaptação às mudanças climáticas 
que fortaleça a resiliência dos pequenos produtores usando soluções 
relevantes localmente, identificadas por meio de consultas à comunidade 
e às partes interessadas, e avaliações de risco e vulnerabilidade climática, 
priorizando commodities de alto risco. 

• Defendam publicamente políticas que promovam a ação climática e 
fortaleçam a proteção dos ecossistemas e os direitos de povos indígenas 
e comunidades locais. 

 
Apoiem uma renda digna para mulheres e homens em 
toda a cadeia de fornecimento 

 

• Divulguem dados desagregados por gênero que mostrem o número total 
de pequenos produtores em suas cadeias de fornecimento de 
commodities agrícolas, começando pelas cadeias de alto risco com os 
produtores de menor porte envolvidos. 

• Trabalhem em conjunto com agricultores e organizações da sociedade 
civil, grupos de direitos das mulheres, outras empresas do setor, 
fornecedores e outras partes interessadas para identificar as 
necessidades de custo de vida dos agricultores em cadeias de alto risco, 
visando diminuir a diferença entre a renda predominante e uma renda 
digna. 

• Estabelecer um compromisso, com prazo definido, para atingir uma renda 
digna para todos os pequenos produtores nas cadeias de fornecimento da 
empresa. 

• Levem em consideração benchmarks de renda digna nas negociações de 
preço com os produtores e trabalhem com fornecedores para estabelecer 
uma estratégia e um plano de implementação visando aumentar a fatia do 
valor recebida pelos pequenos produtores para alcançar uma renda digna. 

• Invistam em treinamentos e suporte técnico para aprimorar as habilidades 
e o conhecimento dos pequenos produtores com vistas a aumentar sua 
resiliência, capacitá-los a alcançar padrões de produção de qualidade, 
adotar e implementar práticas agrícolas sustentáveis e fortalecer seu 
poder de barganha e negociação. 

 
Melhorem a transparência com relação aos riscos para 
os direitos humanos na cadeia de fornecimento da 
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empresa, além de compreender e agir sobre eles, de 
forma abrangente 

 

• Rastreiem e divulguem informações atualizadas de todos os 
fornecedores, até a origem, sobre commodities com altos níveis de riscos 
aos direitos humanos na cadeia de fornecimento. 

• Assumam um compromisso explícito de defender os Princípios 
Orientadores sobre Empresas e Direitos Humanos da ONU e relatar sobre 
sua situação; nesse sentido, as empresas devem implementar um 
processo de devida diligência sobre direitos humanos que inclua 
avaliação de riscos e impactos sobre esses direitos, em conformidade 
com a Orientação para a Conduta Empresarial Responsável e as 
Diretrizes da Organização para a Agricultura e a Alimentação, bem como 
delinear procedimentos de reclamação e acesso a reparação. 

• Demonstrem tolerância zero para com ameaças e intimidação, por meio 
de compromisso, explícito em suas políticas, com a proteção dos 
defensores dos direitos humanos. 

• Apoiem os fornecedores no respeito aos direitos humanos e 
proporcionem benefícios aos pequenos produtores, inclusive com a 
adoção de políticas específicas sobre empoderamento econômico das 
mulheres, direitos à terra, emissões de GEE, desmatamento e renda 
digna; integrem essas políticas e abordagens aos processos e contratos 
de seleção de fornecedores. 

 

AS EMPRESAS DA CAMPANHA “POR 
TRÁS DAS MARCAS” 
 
As empresas da campanha “Por trás das marcas” devem trabalhar com seus 
fornecedores para implementar seus próprios compromissos com os direitos 
humanos e a sustentabilidade. Elas devem: 

• Divulgar os nomes dos fornecedores de commodities importantes, como 
fizeram para o óleo de dendê muitas empresas da campanha “Por trás 
das Marcas” e outras, voltadas ao consumidor; 

• Conclamar e incentivar seus fornecedores e parceiros do agronegócio, 
incluindo traders a fortalecer as políticas relacionadas a empoderamento 
econômico das mulheres, direitos fundiários, emissões de GEE, 
desmatamento, renda digna para pequenos produtores e direitos 
humanos; 

• Incentivar as traders, os fornecedores e parceiros do agronegócio a 
publicar planos de ação com prazos definidos para a implementação 
dessas políticas e a relatar publicamente sobre os avanços; 

• Relatar sobre o desempenho dos fornecedores por meio de 
comunicações públicas regulares da empresa; 
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• Possibilitar que compradores dentro da empresa implementem 

compromissos, tais como estabelecer indicadores de desempenho 
centrais relacionados e integrar totalmente as provisões nos sistemas de 
gestão de fornecedores; 

• Traduzir seus próprios compromissos para os idiomas dos países 
fornecedores e garantir que essas informações estejam disponíveis ao 
público; 

• Melhorar os treinamentos para fornecedores sobre questões centrais 
relacionadas a empoderamento econômico das mulheres, direito à terra, 
emissões de GEE, desmatamento, renda digna para pequenos 
produtores e direitos humanos, além de pedir que eles adaptem e 
estendam esses treinamentos a seus próprios fornecedores. 

 

INVESTIDORES 

 
Os investidores em empresas do agronegócio, especialmente nas traders, 
devem: 

• Identificar os riscos aos direitos humanos e ambientais no portfólio das 
empresas; monitorar propriedades que já tenham sido associadas a 
impactos ambientais ou humanos negativos ou que corram o risco de 
gerar esses impactos no futuro; priorizar o monitoramento de commodities 
de alto risco e produtos provenientes de regiões de alto risco. 

• Incentivar as diretorias e as administrações das traders e empresas de 
agronegócio a fortalecer políticas e planos de implementação relativos a 
temas dos indicadores, incluindo empoderamento econômico das 
mulheres, direitos à terra, redução de emissões de efeito estufa (GEE), 
desmatamento, renda digna para pequenos agricultores e respeito aos 
direitos humanos. 

• Defender pública e privadamente que outras empresas investidoras, 
agências governamentais e outras partes interessadas abordem o 
empoderamento econômico das mulheres, os direitos à terra, as 
emissões de GEE, o desmatamento, a renda digna para pequenos 
produtores e os direitos humanos. 

• Quando o investidor causar ou contribuir para impactos negativos sobre 
o meio ambiente ou os direitos humanos, ou estiver ligado a eles, cumprir 
suas responsabilidades no acesso à reparação, de acordo com os 
Princípios Orientadores sobre Empresas e Direitos Humanos da ONU76; 
isso pode exigir desinvestimento quando se esgotarem as oportunidades 
de intensificar a influência e quando for feito em consulta com as 
comunidades afetadas e a sociedade civil. 

 

RECOMENDAÇÕES MAIS AMPLAS DA 
OXFAM E PRÓXIMOS PASSOS 
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A Oxfam tem recomendações a outras partes interessadas em relação a essas 
áreas fundamentais. Consulte os recursos abaixo para obter mais informações: 

• Relatório da Oxfam de 2018, “Hora de mudar: desigualdade e sofrimento 
humano nas cadeias de fornecimento dos supermercados” 77 

• Página de recursos da Oxfam sobre os direitos à terra78 

  

Nos próximos meses, a Oxfam se envolverá ainda mais com as empresas do 
agronegócio e as da campanha “Por trás das Marcas” para tratar das conclusões 
desta avaliação e do que as lacunas significam em relação à seguinte pergunta: 
As políticas de sustentabilidade e os planos de implementação das empresas do 
agronegócio atendem às expectativas definidas pelas principais empresas da 
campanha “Por trás das Marcas” e para as melhores práticas? A Oxfam também 
irá explorar melhor o que os resultados podem nos dizer sobre como as 
empresas de alimentos e bebidas estão implementando os compromissos que 
assumiram em relação às suas próprias cadeias de fornecimento. Como 
mostram os resultados dos indicadores, há lacunas e oportunidades para 
melhoria. 

A Oxfam pretende repetir essa avaliação no futuro, para determinar se essas 
sete grandes traders do agronegócio fizeram melhorias e acompanhar o 
progresso ao longo do tempo.  

A Oxfam também acompanhará as ações das empresas alvo da campanha “Por 
trás das Marcas”. As empresas do agronegócio são atores muito poderosos nas 
cadeias de fornecimento de alimentos e bebidas e nos sistemas alimentares 
globais para continuar operando sem chamar muita atenção pública. 
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ANEXO 

METODOLOGIA 

A Oxfam desenvolveu os indicadores no início de 2018. Dois consultores 
externos independentes realizaram a maioria das análises durante o segundo 
semestre de 2018, respondendo, para cada indicador, “sim”, “não” ou, em alguns 
casos nos quais a Oxfam queria reconhecer a boa prática emergente, “parcial”79. 
Todas as pontuações foram baseadas em dados que estavam disponíveis 
publicamente em 31 de dezembro de 2018. Entre os exemplos de documentos 
disponíveis estão políticas públicas, marcos, declarações e orientações ou 
códigos de conduta para fornecedores. 

Antes de finalizar a avaliação para publicação, a Oxfam enviou os resultados 
iniciais às sete traders para discussão e feedback. Todas as sete responderam 
– seis delas, com comentários abrangentes sobre as conclusões iniciais e/ou 
pedidos de conversas sobre suas políticas e seus esforços. A Oxfam trabalhou 
com os consultores para examinar o feedback das empresas, fazendo revisões 
apenas quando a organização e o consultor consideraram que as análises 
anteriores haviam deixado escapar alguma referência importante. 

 

OXFAM 
 

A Oxfam é uma confederação internacional de 20 organizações trabalhando 
em rede em mais de 90 países, como parte de um movimento global pela 
transformação, com o objetivo de construir um futuro livre da injustiça da 
pobreza. Para mais informações, escreva para qualquer uma das agências ou 
visite www.oxfam.org 

 

Oxfam América 
(www.oxfamamerica.org)  
Oxfam Austrália (www.oxfam.org.au)  
Oxfam na Bélgica 
(www.oxfamsol.be)  

Oxfam Brasil (www.oxfam.org.br) 
Oxfam Canadá (www.oxfam.ca)  
Oxfam França 

(www.oxfamfrance.org)  
Oxfam Alemanha (www.oxfam.de)  
Oxfam GB (www.oxfam.org.uk)  
Oxfam Hong Kong 
(www.oxfam.org.hk)  

Oxfam IBIS (Dinamarca) 
(www.oxfamibis.dk) 

Observador: 
KEDV (Oxfam Turquia) 

Oxfam Índia (www.oxfamindia.org) 
Oxfam Intermón (Spain) 
(www.oxfamintermon.org)  
Oxfam Irlanda (www.oxfamireland.org)  
Oxfam Itália (www.oxfamitalia.org) 
Oxfam México (www.oxfammexico.org)  
Oxfam Nova Zelândia (www.oxfam.org.nz)  
Oxfam Novib (Netherlands) 
(www.oxfamnovib.nl)  
Oxfam Québec (www.oxfam.qc.ca) 
Oxfam África do Sul (www.oxfam.org.za) 

http://www.oxfam.org/
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9 Citado a partir de Ripe for Change: Ending human suffering in human supply chains. Oxfam (2018). 
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World of Globalized Production. Durham, NC.: Duke Center on Globalization, Governance and 
Competitiveness. Relatório de pesquisa feita para a Oxfam America.  

 10 “Murphy, Sophia, et al. “Cereal Secrets.” Op Cit. 

11 A atual campanha Por trás do preço e o relatório “Ripe for Change: Ending human suffering in human 
supply chains”, da Oxfam, aprofundam-se na cadeia de fornecimento, destacando os supermercados 
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fornecimento para monitorar as agroindústrias globais especializadas no comércio global de 
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12 Murphy, Sophia, et al. (2012). “Cereal Secrets”. Op Cit., p. 3. 
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78 Disponível em: https://indepth.oxfam.org.uk/land-rights/key-issues/#collaboration  

79 A Oxfam optou por permitir pontuações “parciais” apenas para um pequeno número de indicadores nos 
quais considerou importante reconhecer o avanço e as boas práticas que surgiram. Isso difere da 
abordagem adotada pela organização nos indicadores originais da campanha Por trás das Marcas, em 
que a classificação “parcial” era usada apenas para determinadas empresas, com o objetivo de 
mostrar o avanço de empresas subsidiárias. A Oxfam tentou limitar a disponibilidade de uma 
pontuação “parcial”, pois é importante que as empresas cumpram integralmente os indicadores. 
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